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		Capítulo Um

		– E esta é Jenna Branson. É uma das nossas desenhadoras de joias mais promissoras.

		Jenna ouviu as palavras do seu chefe, tentando recuperar do choque. Há minutos, a chegada de Adam Roth ao palco reservado para a empresa Conti no hipódromo australiano de Flemington deixara-a estupefacta.

		Adam era o filho do meio de Laura e Michael Roth, os proprietários da cadeia de lojas de luxo Roth. A sua família pertencia à aristocracia australiana. Mas Jenna nunca quisera conhecê-lo. Não, depois do que Liam Roth tinha feito ao seu irmão.

		Jenna observou-o em silêncio, horrorizada, enquanto Adam Roth se sentava à sua frente. Ele olhou para Jenna com atenção. E o coração dela paralisou por uns instantes.

		– É um prazer conhecer-te, Jenna – saudou-a Adam, fixando o olhar no seu lustroso cabelo castanho, no seu rosto e no vestido com estampado de flores.

		– O mesmo digo eu – conseguiu responder ela, com grande esforço. Por que diabos tinha que ter aceite ir ali naquele dia? Se não fosse pela insistência do seu chefe, Roberto, e da sua encantadora esposa, Carmen, naquele momento estaria a desfrutar de um sábado relaxado em casa.

		– Apostaste em algum cavalo vencedor? – perguntou ele com voz profunda e suave.

		– Não, ainda não.

		Adam sorriu com confiança.

		– Pois, talvez eu mude a tua sorte.

		– Talvez.

		Nesse momento, o filho do chefe de Jenna regressou à mesa e sentou-se ao seu lado. Jenna estremeceu, incomodada. Marco andava há meses a pedir-lhe que saísse com ele. E pensava que, por fim, ia conseguir. Nada mais longe da realidade.

		– Trouxeste companhia? – perguntou Marco a Adam, depois de cumprimentá-lo.

		– Não. Desta vez, não.

		– Nem parece teu, amigo – brincou Marco e, ao mesmo tempo, passou o braço pela cintura de Jenna num gesto possessivo.

		Jenna olhou para os dois homens com apreensão. Não queria que ninguém achasse que ela e Marco eram um casal. E também não queria que nenhum dos dois pensasse que estava disponível para ter uma aventura fácil.

		Desgraçadamente, ao longo da tarde, Adam não fez outra coisa senão dar-lhe atenção. Jenna tentou não reagir, mas o seu interesse fazia com que se sentisse incómoda, embora de uma forma diferente do que sentia na companhia de Marco. Adam Roth era um mulherengo. Um sofisticado e experiente mulherengo, apesar de ter ficado viúvo há quatro anos depois de a sua mulher morrer num acidente de carro.

		Pelo menos, Jenna tinha uma carta na manga. Ao recordar-se do que Stewart tinha passado, sentia-se mais forte para resistir ao bonito playboy que tinha à sua frente. Ela sabia do que os Roth eram capazes e isso ajudava-a a colocar uma invisível barreira protetora à sua volta.

		Quando terminou a refeição, Jenna pensou que era um bom momento para ir à casa de banho. Marco estava ocupado a seguir uma corrida e ela aproveitou para sair da bancada sem ser vista. No entanto, Adam apercebeu-se da sua escapadela e ela achou que ia segui-la.

		Uma vez no corredor, apressou-se a procurar a casa de banho das senhoras. Tinha um pressentimento de que Adam queria convidá-la para sair.

		Quando ia para abrir a porta da casa de banho, uma voz deteve-a.

		– Jenna.

		Ela ficou quieta, teve a tentação de ignorá-lo e de entrar na casa de banho sem dizer nada, mas pensou que ele ficaria à porta à espera. Por isso, respirou fundo e voltou-se.

		Adam estava atrás dela, demasiado perto. Jenna ficou paralisada e ele sorriu.

		– Acho que não é bem aí que queres ir – sussurrou ele com a voz cheia de sensualidade.

		– Ah, não? – respondeu ela, piscando os olhos.

		Adam apontou para o cartaz que estava na porta.

		– Isto é o armazém.

		– Ah – disse ela. Estava com tanta pressa de fugir dele que nem tinha reparado. Olhou para o outro lado do corredor, esperando vislumbrar a casa de banho das senhoras. Então, ocorreu-lhe uma coisa. Talvez devesse aproveitar a oportunidade para falar com Adam Roth e tentar ajudar Stewart.

		Jenna respirou fundo e abriu a boca, mas fechou-a de novo quando uma pessoa passou junto deles. Um corredor não era o local adequado para falar de algo tão privado. Assim, apontou para o armazém.

		– Podemos falar um bocadinho?

		– Ali dentro? – perguntou ele com olhos brilhantes.

		– Sim – afirmou ela, decidida a aproveitar a oportunidade. – Faz favor.

		Adam não se mexeu. Olhava-a com uma expressão estranha… como se ela o tivesse dececionado.

		– Lamento muito, minha linda. És impressionante, tenho de admitir que me sinto tentado, mas uma rapidinha na arrecadação não é bem o meu estilo. Prefiro sair para jantar primeiro.

		– O quê?

		– Sem dúvida, muitos homens ficariam encantados com a tua oferta, mas eu acho que o romantismo é mais… satisfatório – disse ele e virou-se para se ir embora. – Ia pedir-te que saísses comigo, mas…

		Ela recompôs-se e agarrou-lhe no braço.

		– Achas que estou à procura de sexo? – disse Jenna, ofendida. – Podes ter a certeza que não estava minimamente a pensar nisso.

		Adam pousou os olhos na mão que o segurava e, depois, em Jenna. No entanto, ela recusou largá-lo.

		– Quero falar contigo. Prefiro fazê-lo em privado – afirmou ela e engoliu em seco. – Mas também o posso fazer à frente de todos.

		– Tendo em conta que acabámos de nos conhecer, não acredito que tenhas algo assim tão importante para me dizeres.

		– Pois enganas-te – assegurou ela, sem o largar.

		– A reunião de hoje foi ideia tua? – perguntou ele depois de um silêncio.

		– Não. Mas tenho uma queixa a fazer sobre a tua família.

		– A minha família?

		– Se quiseres, posso explicar-te em privado.

		Uma pausa. Adam inclinou a cabeça.

		– Bem.

		Adam abriu a porta e deixou que ela passasse primeiro. Uma vez lá dentro, fechou-a.

		– Está bem, fala.

		– Quero que dês ao meu irmão o dinheiro que o teu irmão Liam lhe roubou.

		Adam ficou petrificado.

		– Rebobina e repete lá.

		– Esperava que o negasses – realçou ela, pensando que Adam devia ter que defender o irmão centenas de vezes. – Os Roth são muito unidos.

		– Não posso negar nada se não sei do que estás a falar – respondeu ele, aborrecido. – E pode-se saber quem é o teu irmão?

		– Stewart Branson.

		– É suposto eu conhecê-lo? Receio que estejas a falar com a pessoa errada, minha querida. A minha família não tem nada a ver com isto.

		– Eu sei o que o meu irmão me contou – insistiu ela.

		– Pois eu gostaria de ouvi-lo.

		Jenna respirou fundo, aliviada por ele parecer disposto a falar.

		– Há seis semanas, uma notícia na televisão falava do funeral de Liam – indicou ela. Liam, o irmão mais novo de Adam, tinha morrido de uma doença sem cura.

		– Continua.

		– Stewart passou pela minha casa. Estava com uma cara horrível. Ía-lhe perguntar o que se passava com ele, quando viu as imagens do funeral na televisão e sentou-se. Disse que o teu irmão o tinha enganado para que lhe desse uma quantidade enorme de dinheiro que ele não tinha.

		– Liam não faria isso.

		– Receio que sim.

		– Ele tinha o seu próprio dinheiro. Não precisava de pedir nada a ninguém.

		– Não investiu num parque temático que não teve sucesso? Saíu nos jornais.

		Isso chamou a atenção de Adam.

		– Continua.

		– Há dois anos, Stewart conheceu Liam numa festa e…

		– Foi nessa época que o meu irmão soube que estava doente.

		– Eu sei – afirmou ela baixinho. – Mas isso não muda nada. O teu irmão ficou com o dinheiro de qualquer forma.

		– Não acredito em ti.

		– Ao que parece, falaram do parque temático e Liam assegurou ao meu irmão que não haveria nenhum risco. Stewart acreditou nele e usou a sua casa como aval para lhe dar trezentos mil dólares.

		– Trezentos mil dólares? E deu-lhos sem vacilar?

		– Stewart confiava no teu irmão – assinalou ela. – Supõe-se que a integridade da família Roth esteja fora de dúvida.

		– Está fora de dúvida – repôs ele, ofendido.

		– Então onde está o dinheiro do meu irmão? Iam começar a construir o parque temático há seis meses, mas atrasou-se tudo. Por fim, a empresa faliu, como sabes – explicou ela. A notícia estava em todos os jornais. – O meu irmão acha que Liam queria o dinheiro para outra coisa, e eu também acho. A tua família tem de devolver tudo a Stewart.

		Adam percorreu-a com o olhar.

		– Onde está o teu irmão agora?

		– É arquiteto. Foi para o Médio Oriente para ganhar dinheiro rápido, para que a sua família não perca a casa. Por sorte, conseguiu manter o pagamento do empréstimo até agora, mas… – disse ela, sentindo um aperto no coração. – Tem esposa e dois filhos que sentem a falta dele. Querem que volte, mas ele não pode voltar até que reúna o suficiente para devolver o dinheiro ao banco.

		O pior para Jenna era que não podia falar disso com ninguém. Tanto os seus pais como a esposa de Jenna pensavam que ele tinha saído do país só para poder pagar a hipoteca da casa. A pobre Vicki não fazia ideia de que corriam o risco de perder o seu lar.

		– Por que não veio ver-me ele próprio? – perguntou Adam. – Ou costumas fazer o trabalho sujo do teu irmão?

		– Stewart disse-me que não serviria de nada falar com a tua família porque se defendem uns aos outros – respondeu ela. – Agora entendo por que dizia isso.

		– O sistema legal ampara-o. Denunciou-o?

		– Como poderia fazer isso? Não tem dinheiro para contratar um advogado. Além disso, a sua prioridade é impedir que a esposa e os filhos fiquem sem casa. Quando conseguir assegurar isso, podes ter a certeza de que a primeira coisa que vai fazer é levar o caso aos tribunais – afirmou ela e cerrou os lábios. – Mas de certeza que a vossa equipa legal vai encontrar uma forma de não terem que devolver o dinheiro.

		– Não gosto que insultem a minha família – replicou ele, tenso.

		– É uma pena – gozou ela. Não tinha por hábito ser grosseira com ninguém mas, depois do que o irmão de Adam tinha feito ao seu irmão, não conseguia evitar.

		– O que queres de mim?

		– Que lhe dês o seu dinheiro para que possa voltar a casa e estar com a sua família.

		– Esperas que vos dê trezentos mil dólares baseando-me apenas na tua palavra e na do teu irmão? –perguntou ele e deu uma gargalhada de desdém.

		– Pouparias muitos problemas… à tua família.

		Ele lançou-lhe um olhar gelado.

		– Não tentes chantagear-me.

		– Não é uma chantagem. É uma promessa.

		Se tivesse que o fazer, Jenna falaria do tema aos pais de Adam, ou ao seu irmão Dominic, que acabava de se casar com Cassandra, a viúva de Liam.

		– Se fizeres algo que incomode os meus pais, farei com que o pagues com juros – advertiu-a ele com frieza.

		– Então, por que não devolves o dinheiro ao meu irmão e poupas desgostos a todos nós?

		– Eu não faço negócios assim.

		– É óbvio.

		Adam observou-a um momento em silêncio.

		– Vejo que Carmen e Roberto te têm em muito boa estima – comentou ele num tom malicioso. – Pergunto-me o que pensaria Roberto se soubesse que estás a aproveitar a sua hospitalidade de hoje para os teus próprios interesses.

		– Quem está a chantagear quem?

		Ele encolheu os ombros.

		– Só digo que, se lhes contar que me incomodaste, perderás o teu trabalho. Duvido que consigas outro igual numa empresa tão prestigiada.

		– Entendo, mas isso não muda nada – afirmou ela com um nó na garganta. – Se não resolveres o que o teu irmão fez, contarei tudo à tua família.

		– Gosto do teu estilo – disse ele com um brilho de admiração nos olhos. – Não desistes.

		– Não.

		– Preciso de tempo para pesquisar e para saber se não estás a inventar tudo isto.

		– Não estou a inventar.

		– Então, deixa-me comprová-lo – pediu ele e observou-a demoradamente. – Enquanto isso, poderias fazer-me um favor.

		– Fazer-te um favor? Não me ocorre nenhum que possa fazer-te – disse Jenna, tensa.

		– Deixa-me acabar. Preciso de uma acompanhante… feminina.

		– Queres que seja tua amante? – perguntou ela, sem acreditar.

		– Não. Quero que sejas minha acompanhante durante umas semanas.

		– Não. Claro que não.

		– Não?

		– Prefiro ir aos meios de comunicação e contar tudo.

		– Sabes que toda as histórias têm duas versões, Jenna. Ambos temos uma família e não queremos que sofram – afirmou ele e semicerrou os olhos. – Certo?

		– Não, não queremos.

		– Pois façamos um pacto – propôs ele com satisfação. – Eu estudarei o que me contaste, mas tu dás-me umas semanas do teu tempo.

		– Porquê eu?

		– É uma boa pergunta… Mas não quero falar disso agora. Jantamos esta noite?

		– Bom – aceitou ela, sentindo-se à beira de um precipício.

		– Não pareces muito interessada.

		– Habitua-te a isso.

		Adam ignorou o seu comentário e estendeu-lhe um cartão de visita.

		– Liga para este número e dá-lhe a tua morada. O meu motorista vai buscar-te às oito e leva-te a minha casa.

		– Tenho o meu próprio carro. E prefiro jantar num restaurante, se não te importas.

		– E eu prefiro falar na privacidade do meu lar – replicou ele. – O meu motorista está disponível. Aproveita-o.

		Dito isto, Adam saiu do armazém e fechou a porta.

		Jenna ficou ali dentro uns minutos, recuperando o fôlego e pensando no que se tinha passado. De alguma forma, ele conseguira que ela aceitasse o seu convite para jantar. E ser sua acompanhante durante umas semanas?

		Porquê ela?

		Na verdade, Jenna sentia-se intrigada e lisonjeada, mas não tinha qualquer intenção de aceitar uma oferta tão ultrajante. Iria falar com ele e escutaria o que tivesse para lhe dizer, se isso podia ajudar Stewart, mas não faria nada mais.

		Com determinação, Jenna saiu do armazém e decidiu que não se encontrava com disposição para ver os seus anfitriões naquele dia. Due deixou uma nota na receção, agradecendo-lhes o convite e dizendo que não se encontrava bem e que ia para casa. De certeza que Roberto e Carmen perceberiam. E Marco nem iria perceber que tinha ido embora.


		Capítulo Dois

		Adam acabou de vestir-se e olhou para o relógio de ouro que tinha no bolso. Eram sete e meia. Jenna Branson chegaria em breve.

		Ela não voltara à bancada da sua empresa depois da conversa no armazém. Era uma mulher bonita e sensual, pensou Adam. E seria um desafio passar o mês seguinte com ela. Sobretudo, seria uma forma de solucionar um dos seus problemas mais prementes: a esposa do seu melhor amigo não parava de mostrar-lhe o seu interesse. Ele receava que Chelsea acabasse por ser indiscreta à frente de Todd. E não queria deixar que algo assim acontecesse, nem pelo seu amigo, nem por ele próprio.

		Por isso, naquele momento, Adam precisava de alguém como Jenna. Alguém capaz de se manter firme e que soubesse manter as distâncias no plano emocional. Alguém que, ao terminar o mês, se iria embora sem que tivesse necessidade de pedir-lhe. Sim, sem dúvida, Jenna estaria desejosa de se livrar dele. Não se parecia em nada com outras mulheres, sempre dispostas a agradar-lhe e a cederem perante ele.

		Por outro lado, nem todas as mulheres que Adam conhecia eram assim. Algumas mereciam a sua admiração, como a sua cunhada Cassandra, que lhe fazia lembrar muito a sua mãe. As duas tinham uma grande integridade e compaixão, e sabiam lutar por aquilo em que acreditavam. E, para as duas, a família era uma prioridade. Isso era importante para ele.

		Não podia perder de vista o inimigo, pensou Adam. E Jenna Branson era o inimigo. Aquela mulher era capaz de encher de angústia os seus pais se divulgasse a história de que Liam enganara o seu irmão.

		O problema era que Adam não estava certo de que Liam não fizesse algo assim. Tinha saudades do seu irmão e desejava que não tivesse morrido tão jovem, mas também sabia que Liam sempre conduzira a sua vida da forma que mais lhe convinha.

		Como podia estar certo de que Liam não tinha convencido Stewart Branson a investir num parque temático que era um fracasso?, perguntou-se Adam com um nó no estômago. Não descansaria enquanto não descobrisse a verdade.

		Nesse momento, o porteiro ligou-lhe para avisá-lo de que Jenna estava a subir. Adam sentiu uma pontada de excitação enquanto se aproximava do elevador para a receber.

		As portas abriram-se e deixaram ver uma mulher impressionante, lindíssima, com um vestido preto comprido e sapatos de salto alto. Era ainda mais bonita do que lhe tinha parecido, pensou.

		– É óbvio que tiveste tempo para te pores bonita – murmurou ele.

		– Devias guardar os elogios para outra – respondeu ela, um pouco corada.

		– Por que não para ti?

		– Porque acho que sou o teu pior pesadelo.

		Adam riu.

		– É a primeira vez que uma mulher me diz isso.

		– Há sempre uma primeira vez.

		– Concordo. E a primeira vez é sempre especial.

		Jenna passou à frente dele, envolvendo-o no seu sedutor aroma.

		– A tua casa não é nada má – comentou ela, olhando em volta. – Está decorada com muito bom gosto. Surpreende-me um pouco que não a tenhas mobilado como um harém.

		– Tenho o meu harém noutro sítio.

		Ela sorriu.

		– Bem. Sabes sorrir – disse ele.

		– Não te habitues – respondeu ela, ficando séria. – Só sorrio às pessoas de quem gosto. Passamos aos negócios?

		– Bebemos um copo antes de jantar – propôs ele, virando-se para o bar. – Parece-te bem vinho branco?

		– Sim… muito bem, obrigado – respondeu ela depois de uma pequena pausa.

		Adam estendeu-lhe um copo.

		– Vamos para a varanda para desfrutar da vista.

		– Já vi a vista.

		– Da minha varanda, não – insistiu Adam, agarrando-lhe no braço com delicadeza. Saíram e ele apontou para alguns locais de interesse. – Ali é o Jardim Botânico – assinalou, aproximando-se dela. – E a cordilheira Dandenong fica mais ou menos ali – acrescentou, chegando-se mais.

		– Para de me pôr a prova, Adam.

		– É isso que estou a fazer? – perguntou ele. Era uma mulher astuta, pensou.

		– Sabes que sim. E não gosto – afirmou ela e manteve-se no mesmo sítio, sem se mexer.

		Adam percebeu que, em parte, ela sentia-se atraída por ele, mas não estava disposta a deixar-se levar. Era uma nova experiência para ele. Nem sequer Maddie…

		De repente, Adam sentiu o coração apertado ao lembrar-se dela. Maddie tinha morrido há cinco anos. O seu filho poderia ter quatro anos, se não tivesse morrido ao mesmo tempo que a sua mãe.

		– Vamos jantar – disse ele, para afastar as recordações. E, sem mais, entrou e dirigiu-se à cozinha.

		Tirou do frigorífico os dois pratos de frango e salada de manga que a sua governanta tinha preparado e levou-os para a sala de jantar. Sentou-se em frente a Jenna e começou a comer com apetite. Jenna, no entanto, mal comia.

		– Não gostas da comida?

		– A comida está boa – respondeu ela com um olhar sereno. – O que não gosto é de estar aqui, é só isso.

		Adam sentiu-se irritado. As reticências da sua convidada começavam a enervá-lo. Estava habituado a que as mulheres brigassem por um jantar com ele. E pela sua cama.

		– Fala-me da tua família – propôs ele e bebeu um gole do seu copo.

		– Preferia que me contasses por que queres que seja tua… acompanhante. Foi por isso que vim esta noite.

		– Poderia servir-me para conhecer melhor o teu irmão – insistiu ele, sem abandonar o tema.

		– Os meus pais estão vivos e bem de saúde – explicou ela, rendendo-se. – Stewart é o meu único irmão, cinco anos mais velho do que eu. Ele e a sua esposa Vicki têm duas meninas.

		– Quantos anos têm?

		– Cinco e três – respondeu ela num tom cortante. – São crescidas o suficiente para terem saudades do pai.

		– Não duvido – disse Adam, pensando que não seria capaz de se afastar dos seus filhos durante meses. Se os tivesse, claro. Mas não pensava tê-los.

		De repente, tocou o telefone, no entanto, Adam não se mexeu. Quem quer que fosse, podia ligar-lhe depois. Sobretudo, se era quem ele pensava.

		– Não vais atender?

		– Não.

		– Se é por causa de mim podes atender – disse Jenna ao ver que o telefone continuava a tocar.
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